
JANEIRO 30. N.· 33. 

A Trombeta escutai dos Luzitanos, 
E se rouca tocar . .. tremei Tyrannos .' 

o TROl\1BETEIRO. 

A TROJJfBETA LUZITANÁ. 

J'{o:;a l9ualdade de Lei. 

lJa tempos que se nos fez h uma de nun
cia ( ! ) de üuma delicadeza praticada pelo 
Mi uistel'io, mas que nós não quizemos lo

·go publicar , sem entrar-mos na averigua
ção <la sua existencia, a pezar do muito 
credito que o seu a u ( hor nos merece ; por
que isto de foliar \'erdade ao pifolico , he 

·o que uós dcsrja mos escru pulosamcute ob
servar. Com cffeito, podémos conseguir a 
''eracidade do facto , ela mesma forma , e 
sem a menor al te ra ç<'io , como no-lo havião 
contado , e he assim: 

As Cortes Constituintes decret.árão 
·em Setembro passado, que s~ pozesse Pon
:to em todos cs ordenados dos Empregados 
públicos até o 1. º de Outubro, e quedes
te dia por di an te se começasse a pagar re
ligiosamente a todos os Empregados os 
seus ordcnadcg em dia; e que o que se 
lhes devesse at6 aqueJle <lia fosse consi-

·<lerado = dívi<la publ ica= passando-se-lhes 
·cedulas etc. Este Decreto devia publ!car
se immedialamentc: porém o .Ministerio 
que não era <.>xceptuado, nem o Conselho 
de Estado, de mo rou a publicação desde 17 

. d e Setembro até 3 de Outubro , . tempo 
· sufficiente para ellc, e o Conselho de Es-

(1) Sem ser dos de Regos, Encomendados, Ro
d1·igos, ou Serpas. 

tado receberem o que se Jhes devia-, co
rn o de facto recebê1 ão; e só depois que se 
pilhou emb olçado, he que o Ministerio pu
blicou o Decreto; de maneira, que fican
do todos os Empregados, a quem se de
via tres quarteis, Pngasgados com a d iv i
da publica, s6 o Ministerio , e o Concelho 
de Estado ficárão com as gargantas livres. 
lVlas = viva a Ig·ualdadc da L ei ! viva o 
integerrimo Govcr-no ! 

Aqui ha dous crimes commetidos pe
lo Minis t,erio : o 1 . º não publicar prom
plamente o D ecreto el as Cortes : e o 2. ºde 
o infringir solemne mente. Cada hum del
les e ra baslante para o Congresso fazer 
processar o Ministro auct.or de, similhan
tes infracções , para dar exemplo da sua re
ctidão, e vigilancia. M as o diabolico pa
t ronato, as contemplações, as amizades , 
o f aze tu lá Úlo, gue eu cá te farei est'ou
tro, h€' que encobre todas estas matadu
ras , e que v5o dando com a besla no 
atoleiro! Ora hum Ministerio Regenera
dor que faz destas e outras, que pertende
rá qoe digão delle? que he recto, virtuo
so e patriota?! e que se ha de dizer então 
dos =prevaricadores, dos despotas, e dos 
madrassos? ! que he bella gente, muito 
honrada etc. D esenganemos-nos, is to he o 
jogo do pilha, ou dos tres-setes debaixo do 
capote! Infolices governados! O u de hu
ma ou de outra sorte, sempre vos hão de 

ipomer á esquineta. 



' 

· , 

Nós bém sabemos que com isto nada 
fazemos; ~ que he mais facil converte r os 
l\Iouros ao Christinianismo, que fazer en
trar este .Ministerio nos seus deveres ; e 
t ilobem não ígnoraIJtos que hum <le seus 
membros teve ha poucos dias o desaforo 
de dizer diante de al~umas pessoas, fal
)ando-se do Astro e da Trombeta, que erão 
os seus sahorcautes. Pois livre-se qut> lhe fa
<;ão a rrebentar o bucho com alguma indi
gcslifo ... e o tempo que nüo f"Stá muito 
para ·graças, a atmosfera carrhga<la, o 
vento a soprar, e hum frio de tremer ... 
forte temporal! Ora pois cont inue o Minis
terio a dar-nüs estas demonstrações prati
cas da = Igualdade da L ei= e Vf'rá co
mo o systemu avança que nem hwncaran
gue.fo ! 

O Temor, e a Jusl1[a. 

Cons lá·nos qu<:> he chegada a occaziào 
de se ver o de~fecho daquella interessan
t e Ji'a1 ·.ça, que pl'ihci~iou ha houte do Lº 
<le Junho, no teatro da imprensa Libe
ral d a Rua Formosa : vul~_ro , a decantada 
Cunspirnção que tanta genle tem elevado 
a ping·ues empregos ! Segundo nos afi rmão 
o Processo foi concluzo, ao Juiz Relator, 
5. • feira passada; e he por esta occazião que 
accontece hum cazo digno de saber-se, e 
fiÓ por si bastante para nos esclarecer so
bre o estado :ktual. 

Aquelle fa<;a11hos0Processo, logo que 
!<ahio das unhas do e.stom·ado S. Paio, e 
foi á Reinç11o, teve para seu J niz o Cor-
1"<'f?Cdor do Crim_e da _Corte ~ qual_ pouco 
t t>mpo antes· havia sah1do porimpc'dlm<:>nlo 
e pa~sou a vara ao D t>zembargatlor = lltfou-
ra Cabral; este , escusou-se ha pouco lão
lw m , e passou a vara para o Dezembarga
<Jor Paiva Pereira; este, escusou-se igual
rncrnte os dias passados, e passou a vara 
para o Dezemuarga<lor Calhei"ros; este , 
h indo o Escrivão leva r-lhe o Proc~sso , nã'.o 
o q.iiz rece be r, e pedio escnsa, segundo 
Jloa disst>rão; porém , sabemos que te rça 
fe: r á ern Rclacfio fora todavia nomeado 
o Sr. Calheiros., 

Observando-se pois estas escuzas dos 
.J uius, he facil .conhecer a càuza que as 
motiva, e vem a ser: o temor e a justiça. 
O temor pt'la mons truosidade, e enorme 
\Ol.ume d? Processo, junto com o receio 
de proferir huma Sentença, seja de que 
natui·eza for, vis lo estarem os primeiros 

figurões dó dia inplicados no objeto, huns 
como= denunciantes, outros como testemu
nhas, e outros como accuzadores : A J usti 
Ç'ft, porque estando oca.zo subejamcnte cs
dareci<lo por todos os ~:scriptorPs, com os 
~ocumentos publicad9s pela imprc•nsa, e 
n'uma palavra , conhe-cida de todos, e até 
á raiz, a farça in fame com que se perten
deu enganar a Nac:ão para tins :ao :siaís
tros, como conhecidos, nàv podem os J ui
-zes deixa r de abs@lver esses innoct>nte-s , 

' dando-lhes o direito salvo de honra e fazen
da contra os falsos caluÀ1nia<lores, que for~ 

.járão ~ trapaça. 
Ora eisaqui as entalas em que se veem 

os Ministros: se fazem jusliça, fici'io f':X

po!dos á vi11gar_1ça e odio t io Ministro da 
Jus tiça, do da Guf'rra, de --Sepulvcda e le. 
'Se condemnão' g rita a innocencia' g r ita 
Portugal todo con.tra a iujustiça dos J ui
zes ! Que alternallva ! que estado <t e coac-

. ção indirecta para hum .Magistrado! l\fas 
que dizemos! Nunca Ministros tiverão hu
ma tão brilhante coujunctura para mc.,stra
rf'm ao mund0 a !lua rectidào, a sua ia~ 
t egridade, e a sua hollra; mmca cl!Ps ti· 
verão hum tão honrozo campo para dt>rro· 
tare m seus inimigos detractores , mos:
trando-lhes que a pezar de toda a prepon
derancia de pessoas, que se achão com o 
poder na mão, sabem resistir á sua influ
encia, e seguirem rectos pela estrada d a· 
J usliça , escoltados por sua intima convi
cção. 

O Processo, como acima deixamos di
to, tem hoje huma tão ampla publicida
de, que qualqun injustiça quf' se p-.cks
sr comf>tn em bum julgado salta ria logo 
aos olhos de todos; e seus autores ti cariao 
para se mpre desacreditados,_ •e co n~id e ra
dos como instrumentos <la orgulhosa vin
gança daquelles , que teem seus uomes 
vergonhosamente gravados no J>roce~so , e 
se echiio á tesla do Governo. Pode-se di
zc>r com verdade, q11e nunca e-nt rc nós se 
suscitou hnma lide t ão melindrosa, sobre 
a qnal a Naç?ío fixasse tão attenta as suas 
obbervan)es. De hum lado, {lchi'io·se os dt:
pos itariÕs do poder obstinados em susten
t ar a sua obra, seja á custa de que sacn
ficios for: do outro, acbão-se a innr ce ncia 
e a Justiça, com hum aspecto nobrC', e 
austero, encarando para os l\'J agistrados , 
e dizendo-1ht.·S tacitamente " Juiies ! Vos
,, so julg aào Yai ser o ' 'osso triunfo. ou 
" a vossa desbonra: a escolha he facii , 
" não vos deichcis arrastar! " 

Declaramos , qut! publica remos tudo 



0 qne h os qui zerem enviar sobre este ob
jecto , huma vez q ue S<'ja j usto, verd a · 
·<leiro , e decente. 

( O Redactor. ) 

A Ref orrrta Agradttvel. 

G rani1e Pat l'Íota LibPral he o Sr. B or
ges C..1rneiro ! 1 » Dissemos nós ao acabar-
11111s de ll'r a Sessão de 21 do corrente, em 
q ne aq 11ellt> illust re preupina ute queria pa-, 
ra f1·lie .• l,1de de t l dos q ue se t irassem as 
1 ) ~11~6t•s , teoças , com meneias e tc. a todos 
os que tivc>sse m seis ccmtos mil rt>is de rPn
d a , ou <l o Est ado, ou de proprietlad ... s ua !! 
V 1• n lia hn m abrac;o , :Sr. Boryes Carneiro, 
\•iva u liberal issimo ! lc,q ue .. to quP .. aper
ü • . . N ão ha nada mais r asoa vl.'i do qut' is
t o ! l'flas , a i que nos esquecia o melhor ? 
que hc o = apend ice = A ' excepçáo de 
L ord D uque de Welingtou , e do= Patrim·
ca Fl'rna ndl:!s = Que di; no paralello ! q ue 
par tifo aju:;tado ! ! O'ra quem Pstudou , es
t udou . Mas e n tremos em materia. 

E ste ~r. B or.<Jes Carneiro be o mais 
completo refo rmador , e financeiro que o 
m1111dl) te m visto. A sua sciencia he fun
dada so.hre este pr incipio , tào singelo co
rno admira vel : = tudo pobre= Ora elle 
t e m razão, porque seg-u ucJo o pruverbio 
.= quem he p obre 11áo tem 'lilÚJS = sendo 
t odos pobn~s nao ha vic ios , e a Socieda
de ser í. e ntão hum ceo aberto ! .'.\las para 
q wn1 rcservarêl elh~ as rl..!ndas do Estado? 
porq .. 11~, tral a-se do m .lit ar, opina pa ra 
q :w s ~ lhe lire o qu ..! tem; tr,1ta-se do 
L-le ro , o lll c$mO; t ra i a-'st> dos em prC:'gados 
o n11.:irn10 ; tra ta-s e da Magist ri:i l. LJra, o mes
m o ; <le sorte que c m na•uo:. de meia du
~ ia <le a11uos , te mos t udo mirrnJo de fo
lll · , Jl1)tS o t h,.•z.1.i ro ireme11 do c0m dinhe i
ro. Só nol amo~ que não fosc:c col1Nent~ com 

t , E · J o seu sys Pm:-i , na vc roa = spwes = 
m as cm firn , passe, ;)urc1ue os amigos co
n hecem-se nas occm~illt'S, e pela bag·att?la 
de dez C<iiltos , q :Je uiio drs0 111bo}~a, ni'\o 
sH ha <lé perder hum amigo <le chapeo gwn. 
de. 

Com cffe ito , agora he que nós conhe
C\'mos a ve rd adt• com <JUe es te ajuizado 
Sr. Jisse em 1wma bessito a inda ha bem 
ponco t cr.1po , q ue dinh t~iro nfto fal t ava ; 
q ue lhe <l t? ~t>mha r,.ç:i ss1 •111 os braços, que 
elk• u achar ia . Isto lie assim, e se o que
rcui exp i.!rimu:! :11·, <lcctll-l h~ auctoridade, 

J 

e t ropa , e verão com que galhardia , e 1; .. 
gei reza fica por a hi Ludo se m.camiza ! Oh! 
feliz pat1 i a de tão sublime 'arf10 ! que pro · 
di g io deitaste ao mundo ! Basta pvn m de 
elogios, para nos não taxarem de list.-ngei
ro. Na verd ade, i nfo lices dos Por:uguezes 
se as r eform as dependr~sem somen te da 
vontade do Sr. Borges Carneiro ! Para el
le não haveria ning ue m q ue mPrf' cl:'sse o 
pão do E s tado, senão a sua pessot\, ou 
algum, dos seus favor i los. Q uem ouve fal~ 
lao es te Sr. , e que o não conheça, ha de 
imaginar por seu aparen tti ca tooismo, que 
he o homem ma is desi nlt-rt'gsadu, e aus
t e ro que se ha ,·isfo. Porém, q uando se 
repa rar que no meio Ôf' lt1do o seu pala~ 
v ri ado pa triotico-rt>formacJcr ' '&lá corn (;ucJo 
o pao da Nação a dous carrí uhos, tica-se a 
gerll~ r indo de tudo qua11 to el le t>ll e diz ; 
s im , o Sr. Borges Cum eiro <•stá chux ando 
huma moeda por <l ia, cu ruo 1>ep11tado , 
e ao n1f'smo tt>mpo os St>us ord t>nados de 
mag is l rat ura ! Para isto nao d ha dle , pa
ra aqu i não lhe dá o st>u catonismo refor
madur. Que ga lant issirn a couza t 1ao he di
ze r clle q ue se tire a t 0<.los os q ue te m 
tenças, pen:,ões t>lc. todo o e xcf'dt>nte de 
St-'is ccn1os mil rei$ , quantia q ue cr~ 
sutlicie11le para a sust t>11 t açao , sej a de 
q 11 e111 ftir, e ficar e lle com 1 :728 .000 rs. 
só 1wla repart ição das Cortu,, ? A hi ht> que 
nós q ueria mus ve r principiar a rc furma ; 
porque n;l.o ac bámos C<>h"'re 11 te tt> r IJ11 m 
D eput:t<lo d e Cort, s 4 800 rs por d a, av 
mesmo tempo que 8 P ti ra a h u m ernpr.;
g-ado publico ce m niil reis ck:s t r s1 1.;,, ,1 u
ce11tos e q uarenta que l inhu ! E ntau qu~! 
igualdadt> , que re forma , q1.e ca tun ismo 
he csl t> ? Pri11cipie P',r si , e VP- IJ IJ a viudo 
ao depois para baixo qu e j á. ninguem se 
qu~ixa ta nto. E os Bis pos , e ou t ros mui
tos ::)rs. curn gr;u,dçs 1 L· 11c.l.1~ , a levarem 
a bemdil a mo~da ! para ah i 11tlo ha refor
lll a ! pa ra isso não ha podt! rC!> ! 

Cum q ue consciPncia CJ llf'r o Sr R r,rges 
Carneiro que se ti r~m as pP 11scis , as com
mcndas, e as te nças a qu<'m legilimamc·n
te for;~o dadas , e a mu itos por dPs tínclos 
servÍC(OS foi tos á N açiio e av Rt í ? Então 
se a refo rma consiste em tirnr a ca da hum 
o que tem, e deixa-lo a perlir esmola, le
ve o dia bo tal re forma. O Congresso ni\'.o 
q uer isso; e esse mesmo F . T. foi se mpre 
opposto a similhante sys tema, por que ti
n ha juizo; mas o Sr. Borqes Carue:iro pa! 
ra se fazer celebre , e leva r palmas dos 
rotos das galerias d iz tudo q uanto lhe vem 
ou metem_ na eabec:a pa1·a iu~tigar o Cou· 



g resso n fazer injust iças. Sa~e que mais sr. 
.Bo·rges Carneiro, quer V. S. pass~r por v~r
dadciro Catão, e por h um perfei to patno
t a, Jcvante-se á manhil 110 Congresso e d iga: 
" Senhores , consullando as miuhas perci
" sões , achei que podia viver m uilo ho
" nestamente com q uaren ta mil rs. por 
" mez; por tan to he esta · a quantia com 
" que ficare i para minha sustent:\ção : de
" sis to de tudo o mais a bem do Estado, 
" porque o não perciso" Oh ! parece.nos 
que já. est a mos ouvindo o Sr. Presidente a 
cha mar á orde m as gallerias , pelos estron
dosos , e longos apla usos, com que mos
tra vão a sua satiifação. O ra experimente 
t e sr. B or.ges Carneiro, e ouvirá ta'.obem 
,como a Trombe ta lhe desata hum hymno 
sonoro q ue o .hade encantar! 

D issemos em nosso N .° passado que o 
Senhor D. Pedro de Alcantara , acclama
do espontaneamente pelos Brazileiros Im
perador do Brazíl , se sagrara , e coroára 
n o l ." de Dezembro. Hum impresso avul-
130, feito e publicado por ordem do Go
verno , conte m o cerimonial , e e tiqueta 
que naquelle i·espeitavel acto se devia ob
servar. Com i uao , não se acha alli aquel
le magestoso apparato ' anuc ll a pompa que 
em taes solemnidades costumào p raticar-se. 

O I mperador ordenou que fosse feita 
a funcção ua CappelJa do Palacio. D epois 
de concluídas as disposi<;ões necessarias , 
se d írig io S. 1\1. I. por volta das 9 da 
manhã em grande Cortejo para a Capella, 
de baixo do P alio , a cuja porta foi recebi
do pelo Bispo Capd ão-Mór , sole mnemcnte 
11a rarnen1.ado. Tendo fei to a sua oraÇc"í<'> ao 
Sacramento , S. M. se di rigio ao Jogar 
que l he es Uiva destmado na Capela-mór 
do lado <lo Evangelho, e j unto ao ·Throno, 
e todo o Cor tejo occupou se us respectivos 
logares. \ 

Principio~ a Missa de q ue era cele
bran te o Bispo~ Capelão-mór e os dous ~
colí tos Bispos. 'De pois. da le itura do Evan
gelho , S. M. I. pre'S1ou o J uramento nas 
mãos do Celebrante, e ajoelhando ao de
pois d ian te deste recebeu a U nção R eal; 
e logo depois pondo-fne a Coroa I mperial 
n a c abeça , lhe entregou o Sceptro, e lhe 

singio a espada, proferindo as orações do 
es tylo; em fim, la nçan<lo· lhe oManto im
perial , S. 1\1'. subio ao T bono , e hum A
rauto publicou o formulario do costume , 
ao tempo que o Alferes-mór desenrolou a 
Bandeira. 

Tendo S. M. I. assislido á Missa, e 
concluidas todas as forma ]idades do esty
lo (que n;io relatamos por serem muitas e 
mui cnrnplicnd::1s) se retirou ao palacio , 
_em toda a pompa, e di rigindo-se á Sala 
.do }?h rono , onde assinou o Auto da Coroa
ção, e recebeu as :Felici tações. Ntlo hou.. 
ve porém beijamão neste d ia , por assim o 
haver S. M. 1. ordenado:-

T al fo i a simplicidade daquelle mages
toso acto , e m proporção da fa ustuosa pom
pa com que as coroações cos t um t\'.o ·solem
nizar-se. A ssim vio o Brasil independente 
subir ao Throno o P rimeiro de seus Mo
narchas ! ! Hum Joven Príncipe, descen
den te dos mais illust res Monarchas da Eu
r opa, e herdeiro de hu m Throno Emopeo , 
.na idade de vinte e qua tro an nos , he quem 
proclama a I ndependencia do mais vasto e 
fertil paiz do m undo conhecido! H e Elle 
quem diz ;\quelles, cujos D estinos vai re
gular , o mesmo que seu immortal Ascen
den te dizia, q uazi em iguaes circuustan
cias aos Francezes: Vós me vereis sempre 
á vossa frente: reuni· vos ao meu penacho 
branco! · 

Que vasto campo de meditação não 
offerece hoje aq uclle nascente J mpcrio a~ 
observador politico ! Hum pc.. iz de setecen
tas Jegu~s de comprido , com huma Jargu
ra ainda hoje clesconhecida , onde a Natu
reza com h um seio sempre aber lo , e sem
pre fecun clo , a prezenta a todo viv ente os 
seus mais preciosos thezouros ! H um paiz , · 
que para ser o primei.Io do mundo, só ne
cessita de homens ! Ali não se disputa o 
misero palmo de terra . Ali , se o Jiabi tan-: 
t e da cidade não ti\•er com q ue se nutri r 
p assará. ao a rrcbalde, aonde os deliciosos 
fructos elas arvores , o alimentaníõd:! mes
ma forma , que os mais saborosos manja
res, sem que tenha a te mer, ç u g uardar 
contemplações a hum domno ! O Homeni_ , 
h e ali por toda a parte o senhor: a N atu
reza he toda sua! Finalmente h um paiz 
aonoe o H omem , querendo , pode voltar 
a seu primitivo estado , sem temer a fo .. 
me, nem o gelo, nem a n udez!! 

Continuar-se-ha. 
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